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BOLETIM SßMICO BRASILEIRO

DESCRTçÃO DOS EVENTOS COM DADOS
MACROSS¡3MICOSl

19fXl, ianeiro 20,01h CAT. D

Segundo o "Vanguarda de lbiúna", de 27.O1.83, em

lbiúna-SP teria ocorrido um abalo sísmico nesta data,

fazendo com que 2 a 3 alqueires de terra ficassem "reme-
xidos", soterrou um animal e arrancou 300 pés de peras.

Uma visita ao local, porém, revelou tratar-se de um
deslizamento de terra. As estações sismográficas mais próxi-
mas não registraram nenhum evento sísmico local nesta

data.

1983, janeiro 29 ou 30? CAT. D

Vários tremores foram sentidos no dia 29 ou 30 de
janeiro, no Guarujá-SP, em um prédio de 4 andares, segun-

do informações de um morador.

Não foram registrados pelas.estações sismogriíficas
da região.

1983, fevereiro 01 CAT. D

Segundo um morador de Boituva-SP, nesta data teria
ocorrido um tremor de terra nessa localidade, ocasionando
rachaduras nas paredes das casas.

Esse evento não foi registrado por estações sismográ-
ficas da região.

198Í1, março 07, 08h51min CAT. C (IVMM}

Na semana de 03 a 10.03.83, vários estrondos foram
sentidos em Tuparecê-MG, sendo mais intensos na Fazenda
Olho d'Água. Segundo o dono dessa fazenda, por causa
desses eventos, teria rolado uma pedra grande na Serra do
Jataí próxima à fazenda, e um dos empregados sentiu as

"pernas tremerem, bambas", estando em pé. Em Tuparecê
houve vibrações de garrafas em prateleiras.

Não foi possível precisar as datas e horário em que
tais fenômenos foram percebidos, devido às manifestações
contraditórias dos entrevistados. entretanto, frés desses
eventos ocorridos no dia 07,foram registrados por estações
brasileiras, relativamente distantes (Brasília-BDF, ltapa-
rica'lTR e Sobradinho-SOB, entre outras), dos quais um

deles, com magnitude Mp : 3,1 (08h5lmin) e os outros
com magnitudes Ms : 29 @2h49min) e Ms : 2,4
(09h06mín). Por este motivo foram atribuídas as intensi-
dades lV MM para o maior e lll MM para os outros eventos
reg i strad os i n st ru m en ta I m en te.

1983, março 10 a 13 CAT. I

De 10 a 13.03.83, o IAG/USP operou 4 estações

sismográficas portáteis em Tuparecê-MG, com a finalidade
de monitorar a atividade sísmica que vinha ocorrendo desde

a semana anterior. As estações registraram 30 microtre-
mores em 4 dias de operação, e que permitiram localizar a

zona epicentral na Fazenda Olho d'Agua, em Tuparecê,
com coordenadas 16,47o5 e 41 ,70oW. Dos 30 microtre-
mores, o evento de maior magnitude teve Mq : 0,3.

1983, maio 04,21h4Omin CAT. C (IVMM?)

Tremor de terra sentido em Palmares-PE, acompa-
nhado de estrondo, ("avalanche de pedras"), fazendo com
que moradores saíssem às ruas após sentirem suas "casas e

pisos tremerem", segundo o Diário de Pernambuco, Recife,
de 1 1 .05.1983.

Este evento não foi registrado pela Rede Sismográfica
de Sobradinho (- 600 km) nem pela Estação de ltaparica
P 300 km).

1983, maio 07, 15h30min CAT. C (VMM)

Abalo sísmico sentido em Palmares-PE, causando
pânico na populaçâo, que saiu às ruas pensando que "tudo
ia desabar". Os copos e pratos que estavam no bufê come-

çaram a cair, e os quadros na parede oscilavam. . .", segun-

do o Di¿írio de Pernambuco, Recife, de 11.05.1983. Ainda
segundo a mesma fonte, "muitas senhoras desmaiaram" e

"a feira semanal quase foi dissolvida".

Este evento não foi registrado pela Rede Sismográ-
fica de Sobradinho (- 600 km) nem pela Estação de lta-
parica (- 300 km).

1983, maio 10, madrugada CAT. C

Tremor de terra sentido em Palmares-PE, danificando
parcialmente (rachaduras) uma casa?, segundo o Diário de
Pernambuco, Recife, de 11.05.1983. (cont. p.54)
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Esæ evento não foi registrado pela Rede Sismogriífica

de Sobradinho P 600 kml nem pela Estação de ltaparica

F 300 Én).

dia 13, segundo a Folha de São Paulo,São Paulo, de 13, 14

e 17.05.1983. Segundo a revista Veia, de 25.05.1983, o

fenômeno causou fissuras no châo, afundando vários

trechos da PR-364.

19tX!, maio 11 CAT. D De acordo com as descrições acima e levando-se em

conta que o índice pluviométrico dias antes, nessa região,

alançou níveis altíssimos, além de gue as estações sismo-
griíficas mais próximas (Rede Sismográfica de ltaipu) não

registraram nenhum abalo sísmico, esse evento deve ser

considerado como um fenômeno geológiæ wperficial.

Fenômeno ocorrido em Terra Roxa'PR, que danifi'

cou inrlmeras residências e prédios escolares, provocando

rachaduras e comprometendo as estruturas; acompanhado

provavelmente por tremores de terra que se repetiram no

Os critérios para a classificaçâo dos sismos nas d¡ferentes cat€gorias (CAT.), encontram-se ao final da relação inclufda nesta seção.

Os comentários (em itálico) que constam após as descrições macrossísmicas foram efetuadas por sismólogos do IAG/USP e da ESB'




